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CAPÍTULO 1

O desenho Universal e o impacto na aprendizagem das 
pessoas com deficiência intelectual

A busca pela educação de qualidade é o 
desafio dos países que por anos trabalha-
ram para a universalização do acesso. É 
preciso para além de garantir a matrícula, 
garantir a aprendizagem.

Não é possível pensar em qualidade na 
educação sem considerar todos os alunos 
independentemente de suas questões es-
pecíficas. Para isso, é necessário, mais do 
que disponibilizar informações, garantir o 
desenvolvimento de competências e habi-
lidades relacionadas ao aprender. É pre-
ciso ensinar a aprender*(referenciar no 
educação para todos. )

Sabendo que a diversidade não é exceção 
e sim norma e que os sujeitos aprendem 
de maneiras diversas, o Desenho Uni-
versal para Aprendizagem se apresen-
ta como um conjunto de possibilidades – 

materiais flexíveis, técnicas e estratégias 
– que busca ampliar a aprendizagem de 
alunos com ou sem deficiência. O objetivo 
é atingir assim, um número maior possí-
vel de alunos, universalizando, portanto, a 
aprendizagem.

Os alunos são diferentes na maneira como 
percebem e compreendem a informação 
que lhes é apresentada. São diferenças 
sócio culturais, econômicas, diferentes 
idiomas, alunos com deficiências - in-
telectual, motora e sensorial. Atentos a 
essa realidade, a diversidade deve estar 
contemplada na maneira como o conteú-
do é apresentado e nas múltiplas formas 
de representá-lo, na ampliação de opor-
tunidades de ação e expressão dos alunos 
e no desenvolvimento de estratégias que 
garantam o envolvimento dos atores da 
aprendizagem.

OBJETIVOS DESTE CAPÍTULO

Comunicar o que é o Desenho Uni-
versal para Aprendizagem. Mostrar a 
relação entre o Desenho Universal e a 
necessidade de revisão dos currículos. 
Defender a ideia de que o Desenho 
Universal para Aprendizagem pode 
beneficiar a todos os alunos, mas que 
a escolha por essa abordagem é deter-
minante para os alunos com deficiên-
cia intelectual.

Palavras-chave: Desenho Uni-
versal para aprendizagem, 

currículo, deficiência intelec-
tual, qualidade na educação.
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O Desenho Universal da 
Aprendizagem exige a rees-
truturação dos currículos. 
Uma adaptação posterior dos 
conteúdos, materiais e es-
tratégias não se configuram 
como Desenho Universal. 
Sendo assim, todo o proces-
so de construção do currículo 
deve contemplar os princípios 
do Desenho Universal e da 
educação para TODOS. Quan-
to mais universal o currículo, 
menores as necessidades de 
adaptação posterior. 

A busca pela educação de qualidade é o 
desafio dos países que por anos trabalha-
ram para a universalização do acesso. É 
preciso para além de garantir a matrícula, 
garantir a aprendizagem.

Não é possível pensar em qualidade na 
educação sem considerar todos os alunos 
independentemente de suas questões es-
pecíficas. Para isso, é necessário, mais do 
que disponibilizar informações, garantir o 
desenvolvimento de competências e habi-
lidades relacionadas ao aprender. É pre-
ciso ensinar a aprender*(referenciar no 
educação para todos. )

Sabendo que a diversidade não é exceção 
e sim norma e que os sujeitos aprendem 

de maneiras diversas, o Desenho Uni-
versal para Aprendizagem se apresen-
ta como um conjunto de possibilidades – 
materiais flexíveis, técnicas e estratégias 
– que busca ampliar a aprendizagem de 
alunos com ou sem deficiência. O objetivo 
é atingir assim, um número maior possí-
vel de alunos, universalizando, portanto, a 
aprendizagem.

Os alunos são diferentes na maneira 
como percebem e compreendem a infor-
mação que lhes é apresentada. São dife-
renças sócio culturais, econômicas, dife-
rentes idiomas, alunos com deficiências 
- intelectual, motora e sensorial. Atentos 
a essa realidade, a diversidade deve estar 
contemplada na maneira como o conteú-

Quadro resumo

O DESENHO UNIVERSAL DA APRENDIZAGEM É UM CONJUNTO DE ESTRATÉGIAS, TÉCNICAS E MA-
TERIAIS FLEXÍVEIS. ELE AJUDA PARA QUE OS ALUNOS COM OU SEM DEFICIÊNCIA APRENDAM. 
AS INFORMAÇÕES SÃO APRESENTADAS DE DIVERSAS MANEIRAS. OS ALUNOS PODEM EXPRES-
SAR O QUE SABEM DE DIFERENTES FORMAS.  SÃO CRIADAS ESTRATÉGIAS MÚLTIPLAS DE FAZER 
COM QUE O ALUNO TENHA DESEJO DE CONTINUAR ESTUDANDO E SEJA RESPONSÁVEL PELA SUA 
APRENDIZAGEM. 

O DESENHO UNIVERSAL DA APRENDIZAGEM É IMPORTANTE PARA TODOS, MAS É DETERMINANTE 
NA VIDA DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL.
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CAPÍTULO 2

um livro didático em Desenho Universal

OBJETIVOS DESTE CAPÍTULO
Mostrar pontos importantes sobre a 
produção de livros didáticos com De-
senho Universal. Mostrar um modelo 
de como esse fluxo de produção pode 
ser pensado. 
Disponibilizar uma série de recursos 
que podem fazer com que os livros 
apresentem seus conteúdos de forma 
mais acessível, diversificando a apre-
sentação e representação dos conceitos.
Compartilhar a opinião dos profissio-
nais que participaram da construção 
desse material. 

Palavras-chave: Produção de 
livros, recursos para apren-
dizagem, apresentação dos 
conteúdos, vídeos, imagens, 
organizadores avançados.

CONSIDERAÇÕES GENÉRICAS SOBRE DE-
SENHO UNIVERSAL DO LIVRO DIDÁTICO:

» Disponibilizar os recursos de aprendiza-
gem para todos os usuários, não selecio-
nando trajetos específicos por deficiência; 

» Atender a todos considerando suas neces-
sidades específicas;

» Para cada conteúdo, informação e concei-
to apresentados disponibilizar uma série de 
alternativas de trabalho, estudo e pesquisa;

» Não focar no acúmulo de conteúdos;

» Ir além dos conteúdos acadêmicos;

» Oferecer desafios e ter altas expectativas 
em relação à aprendizagem dos alunos;

» Orientar para a aplicação social dos 
conteúdos;

» Problematizar conceitos;

» Considerar distintas condições físicas, 
cognitivas e sócio culturais dos estudantes;

CONSIDERAÇÕES ESPECÍFICAS DE PRO-
DUÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS EM DESE-
NHO UNIVERSAL:

» Recrutar equipes interdisciplinares para 
elaboração do material;

» Buscar critérios na escolha de imagens, 
cores, fontes, diagramação e recursos para 
que estejam dialogando com os princípios 
do Desenho Universal. 

» Planejar orientações claras de navega-
ção nos livros físicos ou digitais como: su-
mário, iconização de conceitos, organiza-
ção das páginas, informações de como o 
livro se organiza;

» Planejar teste de protótipos com estu-
dantes com e sem deficiência ;

» Promover revisão dos livros a partir dos 
apontamentos das oficinas de teste de 
protótipos;

» Estruturar um canal direto com a editora 
e autores para o feedback dos usuários;
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Os materiais de sala de aula es-
tão predominantemente com-
postos por informações em tex-
to. Mas, o texto é insuficiente 
para a representação de muitos 
conceitos e para a explicação 
da maioria dos processos. Ilus-
trações, simulações, imagens, 
vídeos, áudios ou gráficos inte-
rativos tornam esses conceitos 
e processos mais acessíveis.

É necessária a articulação entre 
versões físicas e digitais de ma-
teriais didáticos para a diversi-
ficação de abordagens sobre os 
conceitos, as informações e os 
processos educacionais. 

A educação não se resume a disponibilizar 
informações; isso a internet e as bibliotecas 
fazem. Cabe à educação transformar essas 
informações em conhecimentos que possam 
ser usados. Por isso, os alunos precisam ser 
estimulados a desenvolverem habilidades 
de processamento das informações como: a 
atenção seletiva, a integração da nova infor-
mação com os seus conhecimentos prévios, 
a categorização estratégica, a memorização 
ativa.

Os materiais didáticos desenhados univer-
salmente precisam disponibilizar recursos 
que garantam o desenvolvimento dessas ha-
bilidades de processamento de informações 
e da apreensão dos conceitos e processos 
presentes no currículo.

Recursos

1) Produção da informação em diferentes 
mídias: informações disponibilizadas em 
braile, áudio descrição, vídeos e outros recur-
sos para pessoas com deficiências sensoriais.

2) Recursos de manipulação de forma e con-
teúdos digitais:  permite alteração do tama-
nho do texto e das imagens, cor usada para 
informar ou enfatizar, a velocidade ou tempo 
dos vídeos, animações, sons, simuladores e a 

disposição dos elementos visuais.

3) Recursos de ampliação de repertório: 
animações, vídeos, documentários, Box com 
opinião de especialistas, Box com dicas de fil-
mes e livros para ler, tabelas e outros recur-
sos que sirvam para ampliar o conhecimento 
sobre os temas apresentados pelo livro.

4) Recursos de compreensão de texto: an-
tecipar vocabulários, destacar expressões 
complexas e demonstrar sua origem semân-
tica sempre que possível e outros recursos 
que contribuam na simplificação e compre-
ensão dos textos.

5) Recursos para destaque de conceitos: gri-
far conceitos, destacar a relação entre ideias 
em um texto ou em mapas conceituais, mar-
car as transições nos textos e as relações na 
estrutura ou torná-las mais explicitas.  

6) Recursos de imagem: Ilustrações, foto-
grafias, conceitos chave apresentados na for-
ma de imagens, ícones e símbolos que facili-
tem a navegação no livro. 

7) Recursos para experimentação de con-
ceitos: simulações, exercícios de manipula-
ção e experimentação física dos conceitos.

8) Recursos de organizadores avan-
çados: mapas conceituais, glossários 
de imagens e textos, infográficos, li-
nhas do tempo, planilhas e recursos 
que contribuam para sistematização 
dos conteúdos, conceitos e processos 
apresentados nos livros. 

9) Recursos para expressão dos 
alunos: atividades que proponham 
apresentações orais, vídeos, texto de 
diversos formatos, desenhos e arte.
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Estabeleça o núcleo cen-
tral de conteúdos e expec-

tativas de aprendizagem do 
público que receberá o livro.

Especifique as diretrizes 
para seleção de imagens e 
fotografias.

Escolha gráficas que 
estejam alinhadas com 

seus valores. Temas como 
sustentabilidade, certificação 

do papel e processos são 
importantes.

Promova uma nova tes-
tagem do livro agora com 
recursos, textos e imagens 
definidos.

Compartilhe com sua 
equipe a avaliação dos livros 

durante os testes e organize um 
cronograma de revisão do livro 

a partir dessa avaliação.

Comece o trabalho com o 
Designer.

Etapa de teste do layout 
do livro e de apontar os 

recursos de acessibilidade 
necessários. 

Especifique as diretrizes para 
construção dos textos.

Estabeleça o cronograma

Aprove para impressão.

Especifique o orçamen-
to. Mantendo um orçamen-

to para imagens, separando 
recursos para áreas-chave que 
garantam o Desenho Universal 

bem como equipe interdisci-
plinar e etapa de teste de 

protótipos.

Reúna sua equipe de 
projeto, levando em conside-

ração profissionais de diferentes 
áreas e garanta um uníssono na 
visão sobre a construção de um 

livro didático em Desenho 
Universal.

Fluxo de trabalho para a construção do livro em Desenho Universal impresso



8

Estabeleça as prioridades 
específicas e as etapas-chave 
do projeto 

Comece a produzir as pá-
ginas e o conteúdo do livro 
digital.

Submeta todos os recursos 
e conteúdos a experimenta-
ção e sistematize os resulta-
dos dessa etapa.

Instaure uma central de 
atendimento para dúvidas e 
apoio a problemas com o livro 
digital.

Correlacione o 
conteúdo ao designer em 

um trabalho dinâmico e con-
junto de criação de conteúdos 
em múltiplos formatos – víde-

os, games, animações, gráfi-
cos interativos e textos.

Crie um mapa/
esboço do livro digital. 

Trabalhando com autores, 
pesquisadores e desenvolve-
dores a fim de chegar a um 

acordo quanto ao conteúdo 
necessário para todo 

o projeto. 

Especifique os de-
talhes de back-end, alo-

cando orçamento e pessoal 
para assegurar questões fun-
damentais como hospedagem 

domínio web, mídia usada 
para o livro digital.

Prepare um cronograma e 
negocie uma agenda para o 

desenvolvimento.

Prepare os custos e ga-
ranta orçamento suficiente 

para áreas-chave como desen-
volvimento de games, vídeos, 
áudio descrição, legendas e 

programadores. 

Reúna sua equipe de 
projeto, contratando pro-

fissionais de programação e 
desenvolvimento e selecio-
nando um líder para cada 

sessão do projeto.

FLUXO DE TRABALHO PARA A CONSTRUÇÃO DO LIVRO EM DESENHO UNIVERSAL DIGITAL
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CAPÍTULO 3

Recursos para o Desenho Universal – EXEMPLOS

OBJETIVOS DESTE CAPÍTULO
Aprofundar o entendimento sobre recur-
sos que podem contribuir para o desenho 
Universal do Livro Didático. Apresentar 
imagens e exemplos desses recursos. 

Palavras-chave: Recursos, livro 
digital livro acessível, tabelas, 
glossário, mapa conceitual, 

quadro comparativo e imagens.

Linha do tempo
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Régua de contagem: Recurso que auxilia 
nos processos de contagem e concretiza-
ção de conceitos matemáticos.

Infográficos: Possibilitam a representação dos conteú-
dos por meio de palavras e imagens ampliando assim as 
possibilidades de compreensão das informações.

Recursos de expressão/apresentação dos alunos: Disponibilizar atividades em que os alunos possam realizar apresentações 
orais, vídeos, artigos de jornal, ensaios fotográficos, documentários de rádio, pesquisas na comunidade, publicações online, de-
senhos e animações, peças teatrais, cartazes e campanhas de comunicação, texto em diversos formatos.
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Quadro Comparativo: Estratégia con-
tribui para condensar os principais 
tópicos dos conteúdos e colocá-los 
em relação. Esse recurso contribui 
para definição de conceitos e cons-
trução de categorias.

Planilhas e tabelas: Recur-
sos que sintetizam de manei-
ra simples as informações.
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Mapa conceitual:  São diagramas que indicam as relações entre conceitos. As palavras-
-chave de um determinado tema são organizadas em figuras geométricas e setas indicati-
vas e servem para que os alunos integrem, reconciliem e diferenciem conceitos. 

 

MAPAS CONCEITUAIS 

Recurso que potencializa a 
apreensão de conteúdos 

Favorece o pensamento não 
linear e a aprendizagem de 
pessoas com Deficiência 
Intelectual 

São esquemas gráficos 
que possibilitam relação 
entre os conceitos. 

Recurso de antecipação 
de conteúdos dos Livros. 

Recurso para auto 
avaliação e estudo 
dirigido.  

Estratégia didática para 
apresentação dos 
conteúdos em sala de aula. 

São utilizados como 

Organização de ideias e 
conceitos 
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Imagens contextualizadas: As imagens 
devem basicamente ter sentido no contex-
to do livro e com a vida dos alunos. De-
vem ter um encadeamento lógico, estar a 
serviço de uma prática de aprendizagem 
e/ou contribuir para o entendimento dos 
conceitos apresentados no livro.  

Simulações, experimentos práticos.
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Resumos parciais: São os resumos dos conteúdos dispo-
nibilizados ao longo do livro. Contribui para sintetizar as 
informações e revisar os aprendizados. Devem ser curtos 
e objetivos. Podem ser usados como estratégia de anteci-
pação dos conteúdos de um capítulo ou unidade do livro.

Destacar como expressões complexas 
estão compostas por palavras e colocar 
apoio para referências pouco familiares.

Sugestões de atividades com manipu-
lação de objetos.
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Gráficos

Apresentar contexto social das informações.
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Destacar as relações na estrutura ou torná-
-las mais explicitas e/ou marcar as palavras 
de transição em um texto.

Estudo Dirigido: Estratégias para que os alunos criem 
trajetórias de aprendizagem nos livros, tais como per-
guntas geradoras, experimentos e guias de leitura.  

Resumos finais: Sintetizam todo apanhado de 
conteúdos apresentados nos capítulos ou ao final 
de cada tema/assunto do livro.
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Estímulo ao trabalho em pares e aprendiza-
gem colaborativa.

Oportunidades explícitas para 
revisões e práticas.
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Diversos formatos de glossário: Imagem + texto, Texto de linguagem simples, só imagem, áudio, Glossário impresso que se 
conecta com versão digital ampliada.
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Recursos exclusivos para o Livro Digital:

» Recursos que permitam que o aluno/educador ajuste o texto: ampliando, 
sintetizando, mudando formato e tamanho da fonte, espaço entre palavras, 
letras e frases.

» Recursos que permitam interações: volume da voz, sons, contraste en-
tre fundo e imagens, cores, tempo e velocidade dos vídeos, simuladores e 
disposição dos elementos na tela.

» Disponibilizar opções de áudio e incluir o que deve ser enfatizado. Texto 
com reconhecimento de voz automática e texto escrito da linguagem fala-
da, enfatizar a prosa e símbolos, equivalentes visuais para efeitos de som 
e alertas.

» Animações e vídeos para apresentar e representar os conteúdos que 
estão disponibilizados em outros formatos.

» Áudiodescrição;

» Múltiplos pontos de entrada na lição e vias opcionais de progresso no 
conteúdo;

» Memorizadores eletrônicos;



CAPÍTULO 4

Estrutura do Livro Didático

1) Apresentação

• Conheça seu livro - com uso de texto e 
imagens das páginas o objetivo dessa es-
tratégia é guiar o aluno para o manuseio e 
mostrar como o livro se organiza – unida-
des, capítulos, módulos.  

• Criar uma padronização - para anteci-
par e organizar para o estudante o que se 
apresenta no livro.

• Cores como orientadores do livro – como 
marcadores da estrutura do livro.

OBJETIVOS DESTE CAPÍTULO
Apresentar a proposta de estrutura para o 
Livro Didático Universal. 
Compartilhar dicas sobre layout do livro e 
instruções sobre tipos de fonte e imagens.

Palavras-chave: Apresentação, 
distribuição dos conteúdos, 

imagens, atores da produção, 
tipografia, layout, acessibilida-

de, leitura e palavras.



2) Organização dos conteúdos 
no livro

Iniciar os capítulos com algum recurso de 
antecipação de conteúdos. 

Disponibilizar ao longo do capítulo, de pre-
ferência em cada página, um quadro com 
resumos parciais. 

Organizar conteúdos com organizadores 
avançados como: mapas conceituais, qua-
dros comparativos, gráficos, check list, in-
fográficos entre outros.

Contextualizar os conteúdos com apoio de 
recursos como: Linha do tempo, imagens 
com encadeamento lógico e legendas, di-
cas de filmes, música e livros. (Bem como 
os recursos apresentados anteriormente)

Ter glossários com os principais termos ao 
longo das páginas e não apenas no fim do 
livro. Os glossários podem ter textos breves 
e dispor de imagens.

Perguntas guiadas para estudo dirigido e 
perguntas geradoras para sondagem dos 
conhecimentos prévios sobre o tema do ca-
pítulo.  Essas perguntas podem aparecer 
no começo, meio ou fim de cada capítulo. 

Resumo final para fechar o capítulo.



3) Atividades

Evitar mais de uma pergunta por questão. 
Um comando por pergunta.

Contextualizar perguntas - Sincronizar per-
guntas com os tópicos do texto.

Ter sempre enunciados de comando antes 
dos exercícios e explicar bem e de forma di-
reta o que se pede.

Oferecer link para áudio e música a que o 
texto se refere (off-line e online).

Incentivar trabalho cooperativo.

Não limitar o exercício dos conteúdos com 
atividades de escrita e leitura. Apresentar 
atividades de manipulação de objetos, ex-
perimentos e jogos.
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Brifando os atores da produção

Layout do livro didático

As escolhas feitas na construção e na pro-
dução de um livro didático, impresso ou 
digital são o norte para que os educandos 
consigam se apropriar das informações, 
dos conceitos e dos processos presentes 
por trás das palavras e das imagens. Ou 
seja, garantir a simples exposição de tex-
tos e imagens sem intencionalidade e sem 
pesquisa não garante o acesso à informa-
ção nem à aprendizagem. Por isso, é fun-
damental que alguns itens desse processo 
sejam planejados, estudados e testados 
para garantir que a maior diversidade pos-
sível de pessoas consiga aprender com es-
ses materiais. 

Para as pessoas com deficiência 
intelectual a aparência e o tipo de letra 

podem ser continuamente uma influencia 
para o quão bem elas podem reunir infor-
mações das palavras. Nestes casos, as ver-
sões digitais que permitem alteração de fon-

te serão sempre opções emancipadoras.

No processo de aprendizagem 
a fluência de leitura de textos e 

imagens é conquistada gradualmen-
te. Aos poucos novos layouts e letras 
podem ser introduzidos, porém é pre-
ciso garantir desenhos acessíveis 

para os leitores em treinamento. 

Aparência do texto está 
a serviço da acessibilidade 
às informações. 

A leitura fluida depende 
amplamente do formato e 
layout das letras e das pa-
lavras em cada página.
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Espessura do traçado, inclinação da letra, largura e altura do caractere, espaçamento do caractere. 
São essas as características que os olhos veem e que o cérebro interpreta como letras e palavras.

As tipografias são criadas em três categorias básicas.

Fontes Serif Fontes San Serif Fontes Decorativas

Fontes com pequenos traços e 
prolongamentos que ocorrem ao 
final do traçado das letras.

Geralmente usadas em livros, 
jornais e documentos impressos 
pois graças às serifas facilitam a 
leitura em papel.

Exeplos populares:

Times New Roman
Garamond
Georgia
Palatino

Exeplos populares:

Helvetica
Verdana
Calibri
Arial

Exeplos populares:

Lucida Calligraphy

Parchment
Algrerian
Blackadder ITC

Fontes com traços mais limpos e 
sem os prolongamentos extras.

Muito usadas no meio digital, 
pois, graças ao seu visual mais 
limpo, torna a leitura menos can-
sativa em telas eletrônicas.

São fontes com traçados comple-
xos e ornamentados.

São geralmente usadas em con-
vites , cartões de aniversário e 
títulos, costumam ser extrema-
mente informais e muitas vezes 
de difícil leitura em textos longos.
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DUAS VARIÁVEIS DETERMINANTES NA ESCOLHA DAS FONTES

Variações de letras 

O desenho das letras e dos números muda muito de-
pendendo da fonte.

Condensadas

Trata-se do espaço entre letras em cada palavra. As 
fontes condensadas apresentam pequenos espaços em 
branco entre as palavras. Isso em geral é feito para fazer 
caber o conteúdo em determinados espaços, dificultan-
do assim a leitura.

Espaço entre as letras

Espaço entre as letras

Espaço entre as letras

Espaço entre as letras

Espaço entre as letras

a

a
a

a

a
a

a

a
r

r
r

r

r
r

r

r
b

b
b

b

b
b

b

b
g

g
g

g

g
g

g

g
3

3
3

3

3
3

3

3
f

f
f

f

f
f

f

f
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Os programas de edição de texto, em geral, apresen-
tam opções de manipulação do layout. Abaixo algu-
mas sugestões para deixar o texto mais acessível:

Regular ou Negrito

Acredita-se que mudar o texto de regular para negrito 
facilita a leitura, mas essa mudança nem sempre é a 
melhor escolha. Na maioria das fontes, quando a opção 
negrito é acionada automaticamente, é reduzido o es-
paço em branco entre as letras. Isso pode, dependendo 
da fonte, dificultar a leitura. O negrito pode garantir ên-
fase a determinadas palavras, mas o uso em excesso 
pode impactar na legibilidade das palavras. 

Itálico

O recurso ajuda a destacar palavras, mas é menos le-
gível que o modo regular da fonte. Além disso, a ver-
são itálica transforma, em alguns casos, o formato de 
algumas letras, sendo assim um distrator na leitura. 
Use itálico com moderação, principalmente com as 
fontes Serif. 

Tamanho 
Aumentar o tamanho da fonte pode contribuir com a 
legibilidade das palavras. Fontes entre 14 e 18, são, na 
maioria consideradas grandes demais para impres-
são, porém, podem ser boas para mídias digital.

Aumentar o texto, porém, não é sempre a melhor 
alternativa. Para pessoas com algumas imparidades 
visuais, palavras grandes podem sair de seu campo 
de visão. O que está fora do campo de visão está fora 
da mente, ou seja, não é assimilado por esses leitores.

O aumento da fonte automaticamente altera 
a diagramação. Algumas frases podem passar a 
não caber mais em uma única linha, exigindo do leitor 
o esforço de mudar a direção do olhar.

Este texto com fonte 9 é mais difícil de ler.

Este texto com fonte 18 é fácil de ler.

Este texto com fon-
te 48 pode ser difícil 
de ler.
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Para textos acessíveis, sugere-se que as frases sejam 
curtas e que as palavras não sejam quebradas no fim 
de cada linha. Como regra básica pode-se ter entre 50 
e 65 caracteres por frase. 

Espaço entre as letras

Os programas de edição de texto apresentam ferra-
menta de espaçamento entre caracteres. Esse recur-
so pode ser utilizado para melhorar a acessibilidade 
de algumas fontes que apresentam letras muito cola-
das ou muito separadas.

Espaço entre linhas no texto

Para esse recurso o ideal é que se use o espaço de 1,5 
entre linhas.

Alinhamento do texto

O alinhamento do texto é também fator determinante 
para leitura e compreensão. Sugere-se o alinhamento 
à esquerda, pois ele facilita uma organização vertical 
do início do texto da esquerda para a direita. 

Letras MAIÚSCULAS ou letras minúsculas 

Estudos mostram que é mais rápido ler letras minús-
culas do que letras maiúsculas. Isso porque a aparên-

cia de muitas palavras em formato maiúsculo não se 
parece nem um pouco com o formato em letras mi-
núsculas, e dificulta a correlação entre as mesmas 
letras. 

Contraste

É a relação entre a cor da letra e o fundo. Nos textos 
impressos em geral a cor da fonte é preta e o fundo 
branco. Em geral esse é o formato ideal. Dependen-
do a qualidade da impressão aconselha-se o uso do 
fundo negro letra branca. 

Plano de fundo

É preciso cuidar do uso de planos de fundo coloridos 
e compostos por imagens. Quando houver necessida-
de de colocar uma imagem como plano de fundo de 
textos a sugestão é de criar um Box para as palavras, 
garantindo assim o contraste necessário.

Formato e legibilidade de números

A regra usada para letras também funciona para os 
números. Há muitas diferenças no formato dos nú-
meros de acordo com a fonte escolhida. O espaço en-
tre os números também deve seguir a mesma regra 
das letras, uma vez que em contas matemáticas, por 
exemplo, os números podem estar muito agrupados.
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A escolha da imagem

Considerando as diversas formas de aprendizagem dos alunos é importante 
perceber que para alguns as imagens reais (fotografias ou ilustrações lite-
rais) auxiliam significantemente no entendimento de conceitos. Para outros 
o uso de ícones e símbolos faz com que os estudantes relacionem e com-
preendam o conceito de representação gráfica da realidade. Não existe uma 
regra fixa, porém algumas dicas podem contribuir na escolha das imagens:

Símbolos e ícones: 

representam algo real e são tidos como 
universalmente compreendidos, porém é 
importante salientar que dependendo da 
deficiência a pessoa teve acesso restrito a 
esse imaginário comum. Um exemplo são 
os objetos relacionados aos esportes, que 
para algumas crianças são completamente 
desconhecidos. Por isso, é fundamental que 
ao usar ícones e símbolos sejam disponibi-
lizadas imagens ou textos que referenciem 
o local e uso dos objetos representados.
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Banco de ícones e símbolos: 

existem softwares que apresentam uma 
série de símbolos prontos que represen-
tam objetos, atividades e sentimentos. Esse 
pode ser um recurso importante para a pa-
dronização dos símbolos usados. (ex. Pictu-
re Communication Symbols-PCS).

Cada publicação pode criar seus pró-
prios símbolos que podem estar or-
ganizados num glossário para melhor 

compreensão dos leitores
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Layout das páginas

Na criação de materiais e livros didáticos podem-se 
criar algumas distrações visuais por não refletir so-
bre as escolhas feitas. Alguns itens são fundamentais 
para que essas escolhas sejam bem sucedidas: Con-
traste, Repetição, Alinhamento e Proximidade.

Essas dicas são importantes de serem aplicadas em 
textos e imagens:

Contraste

Contraste acontece quando o elemento que se deseja 
destacar se diferencia dos demais, isso pode aconte-
cer na mudança de cores, grifando palavras e ima-
gens, uso de fontes ou tamanhos distintos. 

Repetição

Manter e repetir a mesma lógica ajuda na organiza-
ção e entendimento do material. Isso porque essa re-
petição confirma a intencionalidade de cada escolha e 
serve como dica para que o leitor prossiga no entendi-
mento do que é exposto no livro.

Alinhamento

Alinhando imagens e a diagramação as páginas tor-
nam-se organizadas e facilitam o entendimento de 
pessoas com ou sem deficiência. O alinhamento per-
mite um encadeamento lógico dos textos e imagens. 

Proximidade

A relação entre os diversos elementos que compõem 
uma página pode se dar de acordo com a proximi-
dade entre esses elementos. Além de aproximar po-
de-se utilizar setas, circular ou ligar os elementos 
relacionados.
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CAPÍTULO 5

estudos de caso

METODOLOGIA

O protocolo do livro didático para pessoas com 
deficiência intelectual foi aplicado e avaliado 
em uma oficina realizada com a participação 
de 40 estudantes do Curso de Pedagogia do 
Instituto Multidisciplinar – Campus de Nova 
Iguaçu da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, os quais em sua maioria atuam 
como professores dos anos iniciais nas redes 
públicas de ensino da Baixada Fluminense/
RJ. Também participaram pesquisadores do 
grupo de pesquisa Observatório da Educação 
Especial e Inclusão Escolar: práticas curricu-
lares e processos de ensino e aprendizagem 
(UFRRJ).

A dinâmica do trabalho seguiu os procedi-
mentos a seguir. Inicialmente o protocolo 
do livro didático na perspectiva do desenho 
universal foi apresentado aos integrantes do 
grupo de pesquisa. Em seguida, organiza-
ram-se grupos de três pessoas com a media-

ção de um dos integrantes do grupo de 
pesquisa. Após essa introdução, foram 
distribuídos diferentes livros didáticos 
que integram o Plano Nacional do Li-
vro Didático para que os grupos pudes-
sem analisá-los a partir das indicações 
presentes no protocolo.  Ao final os 
grupos escolheram um representante 
que apresentou suas indicações para o 
coletivo. 

Cabe mencionar que toda dinâmica da 
oficina foi filmada e fotografada com a 
autorização dos participantes por meio 
do termo de consentimento. 

Foram analisados 12 livros didáticos dos 
quais 08 estão presentes nesse docu-
mento. O grupo avaliou aspectos rela-
cionados a apresentação, distribuição 
dos conteúdos e imagens ao longo do 
livro, diagramação e recursos de apre-
sentação e representação de conteúdos.  



Caso 1

Coleção Verso e Reverso Geografia 2011

Geografia
Editora IBEP

3º ano

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• A apresentação do livro foi bem avaliada uma antecipa os con-
teúdos organizados por capítulos e isso ajuda na localização dos 
conteúdos no livro.

• Logo na apresentação o livro apresenta uma página inteira com 
os ícones e seus respectivos significados.Essa estratégia funcio-
nou e deixou o livro mais acessível.



USO DE IMAGENS

• As imagens são adequadas a idade que o livro se destina. Ao 
longo do livro são usadas imagens reais (fotografias) e gravuras 
proporcionando ao leitor tanto uma visão mais real como opções 
mais artísticas e lúdicas. Ex. página 82)

• Os ícones estão bem distribuídos e auxiliam a compreensão do 
comando das atividades. 

• As imagens possuem diversidade étnica, socioeconômica e cul-
tural como no exemplo ao lado.

• As imagens contribuem para o entendimento do conteúdo, pois 
são grandes, de fácil visualização, com cores neutras, suaves, de-
senhos simples, sem muitos detalhes e destacando a expressivi-
dade nos rostos e gestos dos personagens. 



ESTRUTURA DO LIVRO

• Os conteúdos de cada capítulo são antecipados por meio de 
imagens e de perguntas geradoras que buscam investigar os co-
nhecimentos prévios dos alunos sobre o tema apresentado.

• Quadro resumo ao final de cada capítulo. 

• O livro apresenta links para leituras complementares na internet.



DIAGRAMAÇÃO

• De modo geral, as fontes foram bem escolhidas, o tamanho é 
adequado e o uso das cores também.

• Em algumas situações o excesso de imagens pode distrair a 
leitura.

• O livro acerta ao deixar espaços em branco nas páginas, isso 
contribui para o processo de leitura e pausas.



Caso 2

 ÁPIS CIÊNCIA

Ciências
Editora ÁTICA

4º ano

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• O livro apresenta sumário, porém sem ilustrações que indi-
quem os temas propostos.

• No item “Conheça seu Livro” é apresentada a maneira com que 
o livro se organiza, por unidades e módulos além dos recursos 
disponibilizados na publicação. 



USO DE IMAGENS

• As imagens são, de modo geral, associadas ao tema.

• As imagens também contribuem para o entendimento do con-
teúdo apresentado.

• O livro apresenta imagens que contemplam certa diversidade 
étnica, porém não possui nenhuma imagem que represente os 
alunos com deficiência.

ESTRUTURA DO LIVRO

• Os conteúdos das unidades são apresentados no início de cada 
unidade por meio de imagens e de um texto resumido.

• O livro apresenta vários recursos, muitas vezes na mesma pági-
na. Esse excesso por página pode vir a dificultar o entendimento 
dos alunos.

• Quadros de resumo parcial que deve ser preenchido pelos alu-
nos. Esse recurso contribui na síntese dos conceitos apresenta-
dos e para auto avaliação do aluno. 

• Faltam glossários e outras estratégias de compreensão de texto.

• O livro apresenta excesso de conteúdos.

• Para que os alunos aprofundem seus conhecimentos sobre os 
temas o livro apresenta alguns links de sites e vídeos que podem 
ser acessados.



DIAGRAMAÇÃO

• As fontes variam muito ao longo do livro, em algumas páginas 
pode-se encontrar até três diferentes tipografias.

• Diversas vezes aparecem textos em fonte cursiva, imitando a 
escrita, essa fonte não é considerada acessível. 



Caso 3

APRENDER JUNTOS

História
Editora SM

4º ano

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• O livro demonstra uma preocupação com a visualização dos 
temas a serem abordados, porém a fonte é pequena.

• Sugere-se um formato de áudio descrição para apresenta-
ção do livro.

• O sumário apresenta imagens das unidades, o que facilita a 
compreensão dos temas que o livro irá abordar.

• Sugere-se que esta parte do livro ocupe mais páginas, assim 
imagens e textos podem ser maiores e mais acessíveis.

• Todos os ícones usados ao longo do livro são apresentados 
no início.



USO DE IMAGENS

• O livro apresenta uma boa relação das imagens e as atividades 
propostas. 

• Imagens de mapas contribuem para compreensão do tema.

• O mesmo conteúdo é apresentado com várias imagens. 

• As imagens apresentam diversidade étnica e cultural. Não apa-
recem imagens de pessoas com deficiência.



ESTRUTURA DO LIVRO

• O livro antecipa o conteúdo com ilustrações e perguntas 
geradoras.

• O livro apresenta outros conteúdos, além do texto, porém, fica 
preso a imagens e mapas, deixando de explorar recursos como 
mapas conceituais e quadros comparativos. 

• A cada unidade o livro apresenta atividades práticas que es-
timulam a manipulação e criação de objetos e atividades entre 
pares. 

• Os glossários são bem interessantes.

• Faltam recursos de resumo e simplificação de informações.

• As palavras-chave dos textos são grifadas o que contribui para 
interpretação de texto.

• Ao final do livro são disponibilizadas sugestões de leitura.

• No rodapé de algumas páginas aparecem links de sites.



DIAGRAMAÇÃO

• As fontes nem sempre são legíveis. Na apresentação e sumário, 
por exemplo, as fontes são extremamente pequenas.

• O livro é bastante colorido, mas não usa a cor como um marca-
dor na organização de seus conteúdos.

• Em algumas páginas o conteúdo aparece em duas colunas ver-
ticais, o que distrai a leitura, sugere-se alinhamento a esquerda 
horizontalizado.



Caso 4

MARCHA CRIANÇA

Integrado
Editora SCIPIONE

5º ano

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• O índice é inadequado para leitura, confuso, sem ilustrações 
que facilite o uso.



USO DE IMAGENS

• Não há relação entre imagens e conteúdos em diversos trechos 
do livro.

• A diversidade étnica é respeitada nas ilustrações.

• São utilizadas imagens de pessoas com deficiência. 

• Faltam imagens reais no livro. Todas são ilustrações muito in-
fantilizadas para uma turma de 5 ano.

• Os objetos ilustrados utilizados para exemplificar os conteúdos 
não são acessíveis para grande parte da população brasileira, tais 
como morangos, vídeo games e chocolates.



ESTRUTURA DO LIVRO

• Faltam recursos de antecipação e resumo de conteúdos.

• O livro muda de tema com rapidez e não cria relação entre te-
mas, demonstra um modelo que preza pela memorização e trei-
no do conteúdo, uma vez que trás muitos exercícios de escrita ao 
final de cada tema.

DIAGRAMAÇÃO

• O material integra diversas disciplinas, sendo assim utiliza co-
res para marcar cada uma delas.

• Não há variações de fontes.

• As fontes são muito pequenas para organizar o excesso de con-
teúdo por página. 

• O ponto forte da publicação é o papel coche ( o mesmo utilizado 
em revistas) e a qualidade da impressão.



Caso 5

GENTE DO RIO, RIO DA GENTE 

Geografia
Editora DO BRASIL

4º E 5º ANO

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• Cada unidade do sumário deveria ser com uma cor que cor-
respondesse a abas que poderiam organizar melhor a leitura.

• Faltam imagens no sumário.

USO DE IMAGENS

• Por se tratar de uma publicação local, todas as imagens são 
bem contextualizadas e fotografias reais da cidade do Rio de 
Janeiro.

• As imagens dos mapas são confusas, mapas muito pequenos.

• Há diversidades culturais e sócio econômicas nas imagens, 
diversas realidades da cidade são mostradas. 



ESTRUTURA DO LIVRO

• Os conceitos são grifados e seu significado apresentado na 
mesma página.

• O livro trás estratégias para apresentação de cada capítulo, nem 
antecipação de conteúdos. No final dos capítulos apresenta uma 
série de perguntas para revisão. As perguntas podem ser boas 
estratégias, porém sugere-se que o livro disponha de resumos 
parciais e finais, além de mapas conceituais.

• Os conteúdos são apresentados com outros recursos além do 
texto, especialmente por meio de imagens. Apresenta também 
mapas políticos, físicos e econômicos, mas em geral muito pe-
quenos. Sugere-se um mapa por página.

• O glossário está no final do livro e não possui nenhum atrativo 
de cores e imagens. O glossário não é referenciado ao longo do 
livro.

• São apresentadas sugestões de livros e música como recurso 
de ampliar o repertório sobre o tema.



DIAGRAMAÇÃO

• Fontes dos textos são apropriadas, poderia usar mais o recurso 
de negrito na cor preta. 

• Fonte das legendas das fotos é muito pequena.

• Excesso      de uso da cor verde, inclusive para as fontes.

• Excesso de notas de rodapé com fonte pequena atrapalha a flu-
ência da leitura das páginas.



Caso 6

MARCHA CRIANçA 

Matemática
Editora SCIPIONE

1º ANO

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• Não considera seu público (crianças de primeiro ano) para 
conceber o sumário. Não tem imagens de apoio e trás excesso 
de palavras.

USO DE IMAGENS

• No caso da matemática para séries iniciais as imagens de-
vem estar a serviço da compreensão das quantidades. Ao lon-
go do livro as imagens vão distraindo os leitores e induzindo ao 
erro nas atividades. 

• As imagens contemplam a diversidade étnica, cultural e 
apresentam pessoas com deficiência.



ESTRUTURA DO LIVRO

• Antecipação do conteúdo acontece por unidade. Sugere-se que 
o conteúdo deve ser antecipado e resumido no inicio e final de 
cada capítulo. 

• O livro é carente de recursos para ampliar a aprendizagem. Não 
apresenta opções de exercícios alternativos e experimentação de 
conceitos.

• Apenas os títulos são grifados, não são usadas estratégias de 
chamar atenção para conceitos e palavras-chave.

• O livro apresenta ao final de cada capítulo uma série de suges-
tões de música, vídeos, livros e sites.



DIAGRAMAÇÃO

• A escolha da fonte foi acertada.

• Papel e impressão são de alta qualidade.

• O layout de algumas páginas torna-se confuso pelo excesso de itens.



Caso 7

Projeto Teláris - CIÊNCIAS VIDA 
NA TERRA  

Ciências
Editora ÁTICA

7º ANO

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• O sumário apesar de conter boa estrutura de organização, 
confunde o leitor na visualização e associação dos conteúdos. 
Os títulos estão em negrito, há ilustrações de tamanho reduzi-
do no início de cada unidade, mas não há proporção suficiente 
para o leitor fazer a relação com o interior do livro.



USO DE IMAGENS

• Dois ícones são usados, um que marca o ponto de partida 
de cada capitulo e outro que marca o ponto de chegada. Essa 
estratégia é interessante, porém o excesso de conteúdos con-
funde o aluno e dificulta as realções entre o começo e o fim de 
cada parte.

• Imagens estão em geral associadas e próximas ao conteúdo 
que se relacionam. A impressão não é de boa qualidade em 
algumas páginas. 

• O livro apresenta imagens descontextualizadas que confun-
dem o leitor.

ESTRUTURA DO LIVRO

• O livro apresenta uma estratégia de antecipação de conteúdo. 
Textos e imagens descontextualizadas tornam essa estratégia um 
grande distrator na aprendizagem.

• Alguns conceitos são grifados e aprofundados na mesma pági-
na, o livro organiza assim um glossário ao longo do texto.

• O livro não trás sugestões de leitura, vídeos ou qualquer outra 
ferramenta de ampliação de repertório.

• O excesso de conteúdo de textos e imagens torna o livro pesado 
para leitura e literalmente pesado, são 96 páginas de conteúdos 
e atividades.



DIAGRAMAÇÃO

• As fontes são muito pequenas.

• As páginas apresentam muito texto e muitas imagens.

• As legendas das imagens, glossário e notas são muito pequenos e 
ilegíveis em algumas situações. 



Caso 8

APRENDER JUNTOS   
Ciências

Editora SM
2º ANO

APRESENTAÇÃO DO LIVRO

• O livro se apresenta por meio de imagens e palavras o que fa-
cilita a compreensão de seu público. 

• O livro possui um sistema de ícones para guiar as atividades e 
estes são apresentados logo no início.

USO DE IMAGENS

• As imagens são usadas para contextualizar o texto.

• Os ícones anunciam a natureza de cada atividade divididas em: 
atividade em dupla, atividade em grupo, atividade oral com toda 
a turma, informa os valores médios de comprimento e largura ou 
atura do ser vivo mostrado nas fotos.

• As imagens são sempre apresentadas de maneira que possi-
bilite a aproximação com a realidade. Além de, apresentar uma 
grande variedade de imagens e se preocupar com o uso da esca-
la e sua representação.

• A diversidade étnica é contemplada tanto nas etnias como nos 
recursos de imagem. O livro apresenta exemplos que rompem 
com estereótipos como na página 33 onde o lixeiro é branco e o 
dono da casa é negro.



ESTRUTURA DO LIVRO

• O livro apresenta uma série de perguntas investigativas para 
sondar o conhecimento prévio das crianças sobre a temática. 
Esse é um bom recurso de manejo de turma e antecipação de 
conteúdos.

• Os conceitos são apresentados através de imagens, jogos e as-
sociação com situações cotidianas, além das sugestões de ativi-
dades de experimentos científicos.

• As palavras-chave são grifadas ao longo dos textos.

• No rodapé de algumas páginas são disponibilizados links para 
conteúdo complementar.

DIAGRAMAÇÃO

• As fontes são legíveis.

• Os textos são enxutos e bem distribuídos nas páginas.
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TONY SEDDON. Imagens - Um fluxo de trabalho Digital Criativo para Designers 
Gráficos. 

GONZÁLEZ GARCÍA, F. (2007). El Mapa Conceptual y el Diagrama V. Recursos para 
la Enseñanza Superior en el siglo XXI. Madrid: Nancea.

DRA. MARÍA EUGENIA YADAROLA - Educación Inclusiva Y Diseño Universal para El 
aprendizaje de Todos. (VII Congreso Argentino de Síndrome de Down “Participando 
sin barreras” panel 1: “Educacion Inclusiva – inicial y primario”)

MARIANNA GALLI / DELIA LOZANO / DRA. MARÍA EUGENIA YADAROLA. Orienta-
ciones de buenas prácticas para la inclusión educativa de estudiantes con discapa-
cidad en la UCC. 

CARMEN ALBA PASTOR. Aportaciones del Diseño Universal para el Aprendizaje y 
de los materiales digitales en el logro de una enseñanza accesible. 

GUIA PARA EL DISEÑO UNIVERSAL DEL ARPENDIZAJE (DUA)* Versión 1.0. APA Ci-
tation: CAST (2008). Universal design for learning guidelines version 1.0. Wakefield, 
MA: Author.

INCLUSION INTERNATIONAL. Las Implicaciones de la Convención sobre los Dere-
chos de las Personas con Discapacidad (CDPD) para la Educación para Todos.

MENCAP. A guide to making easy read information.

CAROLYN KNIGHT e JESSICA GLASER. Designer gráfico e digital – Práticas e ideias 
Criativas.

THOMAS HEHIR/Lauren katzman. Effective Designing successful Inclusive scho-
olwide Programs Schools. 

DAVID H. ROSE and ANNE MEYER. Teaching Every Student in the Digital Age. Uni-
versal Design for Learning.

PATRICIA LOGAN OELWEIN. Teaching Reading to Children with Down Syndrome – A 
Guide for parents and Teachers.

Livros didáticos 

EDITORA ÁTICA. Projeto Múltiplo Matemática 1 ano Ensino Médio

EDITORA ÁTICA. Projeto Múltiplo Matemática 2º ano Ensino Médio

EDITORA ÁTICA. Projeto Múltiplo Matemática 3º ano Ensino Médio

EDITORA ÁTICA. Projeto Múltiplo Física 1º ano Ensino Médio

EDITORA ÁTICA. Projeto Múltiplo Física 2º ano Ensino Médio

EDITORA ÁTICA. Projeto Múltiplo Física 3º ano Ensino Médio

EDITORA ÁTICA. Ápis ciência – 4º ano

EDITORA ÁTICA. Projeto Teláris - Ciências vida na terra ciências 7º ano

EDITORA ÁTICA. Projeto Teláris Matemática 9ºano.

EDITORA ÁTICA. Projeto Teláris Matemática 8ºano.

EDITORA DO BRASIL. Gente Do Rio, Rio Da Gente, Geografia 4º e 5º ano
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EDITORA IBEP. Coleção Verso e Reverso Geografia 5ºano

EDITORA IBEP. Coleção Verso e Reverso Geografia 3ºano

EDITORA EDIOURO. Projeto Recriança Língua Portuguesa 3º ano

EDITORA MODERNA. Projeto Araribá Geografia 9ºano

EDITORA SM. Aprender juntos 4º ano História

EDITORA SM. Aprender juntos 2º ano Ciências

EDITORA SM. Aprender juntos 2º ano Ciências

EDITORA SM. Mundo Amigo Geografia 3ºano
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